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A transparência é essencial para um processo democrático legítimo e para a tomada de

decisão  da  população.  Enquanto  a  transparência  ativa  é  a  divulgação  espontânea  de

informações, a passiva é a obrigação do Estado de atender a pedidos de acesso à informação

(JARDIM, 2012, p. 12-14). Deste modo, a transparência ativa no governo do Distrito Federal

pode  ser  percebida  em  casos  de  informações  nos  sites  dos  órgãos  governamentais  ou

publicadas  nos  perfis  das  mídias  sociais  oficiais.  Já  a  transparência  passiva  se  dá  como

aquelas informações que são solicitadas por meio da Lei de Acesso à Informação local, regida

pela Lei Distrital nº 4.990/12. 

Wilson da Costa Bueno escreve que divulgação científica é o “processo de veiculação

de informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações que têm como audiência o

cidadão comum, a pessoa não especializada, o leigo” (BUENO, 2014, p. 6). A divulgação da

ciência se estabelece então como uma maneira específica de se fomentar a transparência ativa

do governo, especificamente no âmbito da ciência e tecnologia. 

O objetivo principal da pesquisa é entender de que maneira o Twitter foi usado pelos

governos de Agnelo Queiroz (2011-2014) e Rodrigo Rollemberg (2015-2018) para promover

a  transparência  ativa  e  a  divulgação  científica.  A análise  foi  dividida  em duas  partes:  as

propostas  de  governo  e  o  conteúdo  das  postagens  da  conta  oficial  do  GDF (@Gov_DF)

durante os cem primeiros dias de governo de ambos. As propostas de governo de Agnelo

Queiroz (PT) e Rodrigo Rollemberg (PSB) foram resgatadas no site do Tribunal  Superior

Eleitoral e a coleta dos tweets foi feita por meio do Twint, que é “uma ferramenta avançada

de mineração de dados no Twitter em Python, que não usa a API do Twitter” (POLDI, 2019,
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tradução  livre).  Foram  coletadas  todas  as  postagens  no  Twitter  dos  perfis  oficiais  dos

governos, durante os três primeiros meses de governo - de 1º de janeiro a 31 de março do

primeiro ano de cada mandato. É importante citar, no entanto, que a página do Twitter do

Governo do Distrito  Federal  foi  criada  apenas  no  dia  26  de  janeiro  de  2011.  Logo,  não

existem postagens anteriores a esta data. 

A categorização de transparência ativa foi realizada baseada nos temas das propostas

de governo. Para realizar a categorização de divulgação científica foi questionado se o tweet

se encaixava no conceito de Bueno (2014), e depois foi questionado se o tweet se encaixaria

como Ciência, Tecnologia ou Inovação. Os resultados preliminares da pesquisa indicam que o

GDF ainda está na fase inicial de seu desenvolvimento de divulgação científica, em especial

quando se usa esta proposta para promover transparência ativa. Apesar disso, há uma tentativa

de levar ao público do DF o conhecimento sobre a ciência, em especial na área da Saúde.
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